
MATO GROSSO

O Governo de Mato 
Grosso cancelou o ponto 
facultativo de Carnaval, 
previsto para os dias 15, 
16 e até às 14h do dia 17 
de fevereiro, como forma 
de reduzir o avanço da co-
vid-19. 

De acordo com o gover-
nador Mauro Mendes, a 
medida leva em conta a 
taxa de ocupação de leitos 
de UTIs no âmbito estadu-
al, que supera a faixa de 
73%, e o número crescen-
te de casos confirmados 
de infecção pelo coronaví-
rus, que já chega a mais de 
217 mil.

Mendes ressaltou que 
esta situação impõe a ne-
cessidade de intensificar 
em Mato Grosso o isola-
mento social, “medida 
não farmacológica efi-
ciente no enfrentamento 
da Covid-19”. “Eventos 
de grande porte, como os 
carnavalescos, aumentam 
a circulação e aglomera-
ção de pessoas, ensejando 
o aumento significativo 
da transmissibilidade do 
novo coronavírus e o con-
sequente agravamento da 
pandemia de Covid-19 no 
âmbito estadual, não se 
mostrando oportuno, no 
atual momento, a realiza-
ção de festividades típicas 
de carnaval”.

A norma também 
proíbe, em todo o esta-
do, “quaisquer festas ou 
eventos comemorativos 
de Carnaval, em ambien-
tes abertos ou fechados, 
promovidos por iniciativa 
pública ou particular”.
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Tangará da Serra registra mais de
1,5 mil notificações de dengue,
zika e chikungunya em 2020

BOLETIM 

O Estado de Mato Gros-
so registrou em 2020 mais 
de 47,9 mil notificações 
de casos suspeitos para 
dengue, zika vírus e fe-
bre chikungunya, doenças 
transmitidas pelo mos-
quito aedes aegypti. 

Os dados foram divul-
gados no Boletim Epide-
miológico nº 30 da Secre-
taria Estadual de Saúde 
(SES/MT), classificando 
o Estado em alto risco 
para dengue, com 46.388 
notificações – 30.050 
confirmados, 48 casos 
graves, 17 óbitos confir-
mados e outros três em in-
vestigação. 

Esse número é bem su-
perior ao registrado em 
2019, quando foram noti-
ficados 17.932 casos sus-
peitos de dengue, sendo 
9.669 casos confirmados, 
12 casos graves e quatro 
óbitos confirmados. De 
zika foram 430 notifica-
ções em 2019 e 800 no 
ano passado e da febre 
chikungunya foram 960 
notificações em 2019 e 
762 em 2020.

De acordo com o bo-
letim, 110 municípios 
estão classificados como 
alto risco de dengue – 
com incidência de mais 
de 300 casos por 100 mil 
habitantes. Para o zika 
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A região contabilizou 4.631 notificações
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vírus são dois municí-
pios com alto risco de 
transmissão e também 
dois para Chikungunya.

Somente em Tangará 
da Serra, município clas-
sificado como alto risco, 
foram 1.542 notificações 
em 2020, de janeiro a de-
zembro, sendo 1.459 de 
dengue, 74 de zika e 9 de 
chikungunya. Neste mes-

mo período, em 2019, fo-
ram 492, 18, 11, respecti-
vamente.

Já neste ano, conforme 
informações da coorde-
naria local da Vigilância 
Epidemiológica, foram so-
mente oito casos notifica-
dos de dengue em janeiro, 
sendo que sete foram con-
firmados e um foi descar-
tado. “Uma queda signifi-
cativa nas notificações em 
relação ao que vinha ocor-
rendo nos meses anterio-
res”, afirma a coordena-
ção, através da assessoria 
de imprensa.

Já a região Médio Norte 
contabilizou durante todo 
o ano 4.631 notificações, 
sendo 4.060 casos de den-
gue, 238 de Zika e 333 de 
febre chikungunya, com 
maior incidência em Tan-
gará da Serra (dados aci-
ma) e Campo Novo do Pa-

recis, que notificou 1.430 
casos de dengue, 159 de 
zika e 233 de chikun-
gunya, além de uma mor-
te por dengue confirmada. 

Nos demais municípios 
da região, Arenápolis re-
gistrou 102 notificações 
de dengue, 1 de zika e 3 
chikungunya; Barra do Bu-
gres 237 de dengue, 2 de 
zika e 84 de chikungunya; 
Denise apenas uma notifi-
cação de dengue e nenhu-
ma de zika e chikungunya; 
Nova Marilândia 37 casos 
de dengue e nenhum de 
zika e chikungunya; Nova 
Olímpia 78 de dengue, 2 de 
zika e 2 de chikungunya; 
Porto Estrela 20 de dengue 
e nenhuma das outras duas 
doenças; Santo Afonso 9 
de dengue e nenhuma das 
demais; e Sapezal 687 de 
dengue, nenhuma de zika 
e 2 de febre chikungunya.


